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Aos 17 dias do mês de Setembro do ano de mil novecentos c noventa e oito, 

Edificio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda, c com a presença dos Veread ores Srs. Dr. José da Cruz Costa, Eduardo 

Elísio Silva Peralta Feio, Jaime Simões Borges. Eng." Manuel Ferreira da Cruz Tavares, 

Domingos José Barreto Ccrq ceira. Ora. Maria Ant ônia Ca rga de Vasconcel os Dias Pinho e 

Melo, Pre f Celso Augusto Baptista dos Santos e Dr. Vttor Manuel Santos Marqu es. 

Pelas 9 horas e 30 minutos foi decl arada aberta a presente reunião. 

AffiOyp.ÇÃ Q p E ACTAS : - Foi deliberado, por unanimidade, aprova r as actas 

n"']4,35 e 36. 

Rt 'SI JI\JO P1ÁRIO pA Tt'SQ! lR ARIA : • A Câm ara tomou conheci mento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 16 de Setembro, corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em opera~õe s orçarnentais - cento e um 

milhões trezentos e trinta mil novecentos e trinta e seis escudos e sessenta centavos; Saldo do 

dia anterior em operações de tesouraria - trinta e quatro milhões seiscentos e quarent a e quatro 

mil setecentos e vinte c três escudos; Recei ta do dia em operações or çamcn tais , cinco milhões 

dez mil setecentos e cinquenta e três escudos ; Receita do dia em operações de tesourar ia 

trezentos e seis mil trezentos e vinte c cinco escudos ; Despesa do dia em opera ções 

orça rnentais - quat ro milhões seiscentos e um mil quatrocentos e vinte e cinco escudos e 

cinquenta centavos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais - cento e um milhões 

setecentos e quarenta mil duzentos e sessenta e quatro escudos e dez centavos; Saldo para o dia 

seguinte em operações de tesouraria - trinta e quatro milhões novecento s e cinq uenta e um mil 

e quarenta e oito escudos. 
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C" ' M RA M IlN ICl P AI - R t'! !NIÓ ES : • Pelo Sr. Presidente fOI a pres~ n~ 

'm'.pm~sta no sentido de que as hab. ituais reuniões do Executivo se passem. ".ealit~./" 
quintas-feiras no mesmo horário até aqui verificado, ou seja, com início pelas 9h3~ 

continua ndo a haver apenas uma li reumão públ ica mensal, que se realizará na pn met ra quint a- '}& J. 

feira de cada mês. W 
Depois de breve troca de impressões entre todos e posto o a.ssunto à votação, foi ..fI 

deliberado, por unanimidade, aprovar a proposta do Sr. Presidente. 1// 

" Y. 'I HO - C1DApE DIG IT AI : - O Sr. Presidente deu conheci mento c distribuiu 

por todo o Executivo o Contrato de Co nsórcio para exec ução do Program a Avei ro - Cidad e 

Digital, que formaliza 11 cola boraç ão entre esta Autarquia, li Universidade de Aveiro e o CET 

da PORTUGAL T ELECOM, S.A•• 

Rela tivamente ao documento em aná lise, o Sr. Presidente prestou algun s 

esclarecimentos sobre a const ituição do consórcio, nomeadamente que o mesmo será liderado 

pela Câmara Municipa l de Aveiro, que haverá uma Comissão de Gestão que será o órgão 

máximo, e que terá na sua composição um represe ntante de cada membro . Haverá, ainda, um 

Conselho de Estratégia que, para além dos membros do Co nsórcio, terá repr esent antes do 

Ministério da Ciência e Tecno logia, do Ministério do Equipamento, Planearnenro e 

Administração do Terri tório, da Missão para a Sociedade de Informação e de outr as entidades 

ou individualidades re levantes para o desenvolvimento do programa ; um Fórum Cidade 

Digital, que será integrado por entidades intervenientes . destinatárias e potenci almente 

interessadas neste programa ; e finalm ente um Gabi nete T écnico, na dependência direc ta da 

Comissão de Ges tão e que será con stituído por profiss ionais inte iram ente dedicados ao 

Program a. 

Seguiu -se um período em que intervie ram todos os Srs. Vereado res, tendo sido 

questionado o facto de a T ELECOM tamb ém esta r ligada ao project o, tendo nomeadam ente o Sr. 

Vereador Prof. Celso Santos mostrado alguma preocup ação quan to ao sentido empresarial que 

poderá vir a ter o consó rcio, concretame nte quanto ao facto de podere m vir a existir lucro s e 

quem virá a usufru ir deles. 

O Sr. Presidente ese lareceu que as entidades interve nientes são parceiros 

estratégicos importante s par a o desenvo lvime nto do projccto, que visa transformar Aveiro 

numa cidade di gital e não apenas na inform atização de a lguns serviços, pelo que o lucro 

também é estratégico, no sent ido de que, numa soc iedade dig italiza da, gan ha quem tiver mais 

informação e me lhor aces so à informação, tendo dado como exemplo alguns projec tos , tais 
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~ como a ligação directa com todas as Juntas de Freguesia, a Reserva de S. Jacinto com u,w" t!1 
sistema de vigilância ligado directam.cnte aos Bombeiros, um S~stema I ntegr~o de Gestão e ••e /Í 

Informação Municipal, a Escola Virtua l, a Saúde Net, a Biblioteca Municipal de AvcmLI.--

Digital, entre mui tos outro s. ~ 
Submetido à votação o presente Contrato de Consórcio, foi o mesmo aprovado com/y 

sete votes a favor e duas abstenções dos Vereadores Eng." Cruz Tavares e Ora. Mari a Antónj.V -

Nos termos do disposto na alínea h) do n" 2 do art" 39" da LAL, a presente 

deliberação vai ser submetid a à aprovação da Assemblé ia Municipa l. 

O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares apresentou a seguinte declaração de voto: "A 

Câmara de Aveiroe a Universidade de Aveiro , por um lado, e a PORruGAL TUECOM , S.A., por 

ou tro , são en tidades que visam objec uvo s e prioridades muito d ifere ntes e, em a lguns casos, 

opostos. Por tal motivo, não me parece clara a con vergência das finalidades deste Co ntra to de 

Consórc io , com a minha perspecti va da defesa dos interesses dos municipcs. Dai a minh a 

abstenção ." 

Também pela Sr." Vereadora Ora . Maria Antón ia foi apresentada a dec la ração de 

voto que a segu ir se transcreve: "A proposta de um consórcio Aveiro Digita l, eng loban do a 

Càmara , a Unive rsidade e a PORTUGAL TRECO\!, levanta algumas dúv idas , A ex istência de 

uma Comissão de Ges tão, um Conselho de Estratégia e um Gab inete Técni co , vão consumir 

parte do ca pital ago ra exis tente e disponível. Sobretudo o chama do Co nselho de Estratég ia com 

representantes de vários Ministérios, leva-nos a cons tatar uma dep endência do Go verno e um 

contro le que pode ser preocu pante . Não se vê a necessidade da exis tência desse Co nselh o. Por 

ou tro lado a associação da Câmara com uma em presa públie J, como é a PORTUGAL TEl ECO\ l , 

levanta -me algumas dúvidas de caracte r lega l. Havia ou tras alte rnativas poss íveis pa ra o 

financiam ento da d igita lização dos vários scctores. nisso interessados." 

O Sr. Vereado r Prof. Celso Santos dec larou que votava a favo r no pressu posto da 

legalidade da cc nstituiçâo do Con sórcio e na perspectiva de que a sua existên cia não tenha 

como obj cctivo o lucro. 

P ROPOSTA D E AI U 'RAC ÃO E APJTAM E NTO AO REGUI A:\IEN IO 

~lUlSI Cl p \l p E S IST E\1AS P ÚB I Iç a s E PO EPJAl S PE A RASTtT I MENTO m ; 

ÁG!J A E p RDj AGt" M DE ÁGUAS RF SIQUA1S....=....ARTlG OS 259" 280" e 3 19": • Na 

sequência da deliberação tomada na reunião de 13 de Julho , último , relativa a uma propo sta de 

alteração e adi tame nto ao art" 259" do Regulamento em epígra fe, o Sr. Presi dente deu 

conhecimento de o utra proposta aprovada pe lo Conselho de Admi nist ração dos Serviços 
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'I " V~Jll.<.Municipalizados de Aveirc , na reunião de 3 do corr ente tn ê.S' de alteração aos art'" 259" ! ~ 

introdução do urt" 319",cujo documento fica a fazer parte integrante da presente acta. 

Ouvido o Sr. Eng.· Canas, dos Serviços Mumcipalizado s de Aveiro, p resente~~ 
reunião, o mes mo esclareceu que a aller ~ ão proposta ao arr" 259", nom eadame nte a in'TodUr 

do ponto 3, se prende com a entrada em vigor, a partir de 1 deJ aneiro de 1999, da Lei n" 42/98, 

de 6 de Agosto - l ei das Finanças Locais - que vem clarificar a cobrança dos custos de 

instalação dos ramais através da criação das respectivas tarifas (alíneas a) e b) do n° I do art" 

20"), sendo o mesmo do seguinte teor: "3 - A fixação das tarifas de instalação dos ramais de 

ligação será determinada, designadamente, em função do comprimento c calibre do ramal 

respectivo". 

O Sr. Eng." Canas referiu-se aind a às alterações a introd uzir ao art- 280". que dizem 

respeito ao cálculo da rej eição efectu ada pelos a tentes que não sej am cons umidores de água da 

rede públic a ou que utilizam água, tota l ou parci almen te. de capta ções pró prias e rel ativamente 

às quais foram levantadas algumas questões por todo o Exec utivo. Qu anto ao art" 3 19", o 

mesmo surge por form a a reg ulamentar a entrada em vigor das alterações introd uzidas ao art" 

259". 

Submet ida a presente proposta à votação, foi deliberado, por unan imidade, 

considerar a mesma aprovada. ape nas, com a altera ção proposta ao art° 259" (Ponto 3) e art igo 

3190, que aqu i se dão como transcri tos, ficando a a lteração ao art" 28<r, para ser apreciada 

numa próxima reunião. 

A presente deli beração deverá, nos termos legais, ser submetida à aprovação da 

Assemb leia Mu nicipal. 

RfSFRVA NATJ !RAI n AS Dl INAS DE S JAC INTO : - Foi lido um ofici o dos 

Serviços Municipalizados de Aveíro . a remete r cópia de uma inform ação sob re o 

abastec imen to de água à Reserva Xatural das Dun as de S. Jacinto em que. na scquêncte de uma 

exposição apresentada pelo Instituto da Conservação da Natu reza, se propõe que se ampli e a 

rede entre o Parqu e Munic ipal de Campi smo até ao limite do concelho, sendo o respectivo 

projecto elaborado pe los SMA e a empreitada execut ada pela CMA, já que aqueles Serviços 

não têm poss ibilidade, no corrente ano, de integrar es tes trabalhos no respectiv o Plano 

Plurian ual de Inves timentos . 

Ouvidos os esclarecim entos prestado s pelo Sr. Vereador Eduardo Feio e por sua 

propos ta, a Câmar a delibe rou, por unanimidade , concordar. 
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Entretemo , a...ntou-se do reunião °Si , V",odOi Pi 0f. C<I.o Suoto,\-;>"~~ 

" IIMINACÕE S DE NATA l . - O SL President e informou quo foi con tactado ~ 
elementos responsá vei s da Associ ação Comercia l de Aveiro . no sentido de, no ano em cuv
se prestar mais apo io ao comércio tradicional portug uês. toman do-se necessário para o efeito . 

proced er-se não só à iluminação de mais artérias da cidade na época nata lícia , como também 

optar por outro género, diferent e do hab itual, pelo que solicitam a anuência da Autarqu ia e, 

conseque nteme nte, urna maior comparticipação '1UC rondará os dez mil contos , Foi delibe rado, 

por unanimidade , concordar e bem assim autorizar o pagamento da respectiva co mpartic ipação, 

at é ao montante atrás mencion ado. 

EJllriclo DOS PAÇOS DO CON ct'l HO _ O BRAS DE CON SE RVAÇÃ O 

E 8t'1\1(1)[ 1 AÇÃ O : • Também pelo Sr. Presidente e com base numa informação do 

DOMJDPü, foi proposta a abert ura de co ncurso pub lico para a realização da empre itada em 

epígrafe . que consta rá das seguintes obras: isolamento conv eniente do ed ificio (hidró fogo , 

térmico e acústico] que passa pelo tratam ento da cobertura e sótão , substit uição das 

eaixilharias exteriores por outras iguais, mas preparadas para vidro dup lo e tratamento 

conveniente das paredes exterio res; mode rnização integra l das infra-estrut uras de telefo nes, 

informática. detecção e combate de incêndios, tratamento de ar e outras que preparem o 

edific io para responder aos novos desa fios de atendimen to e comunic ação; reabilitação dos 

elementos deco rativos marcantes do edifício, nomeadamente da clarabóia zenital, dos vitra is. 

dos tecros em estuque , das madeiras nobres , etc.; reparação e reforrnu lação dos mate riais de 

revestimento . por form a a garantir em a flexibilidade exi gível pelas novas funções e a 

dignificação das funçõe s de represen taçã o autárquica. 

Face ao expo sto. foi deliberado , por unanimid ade, proceder à abertura de concurso 

públicopara o efeito. cujo preço bas e para exec ução dos trabalhos se es tima em duzentos c 

catorze milhões setece ntos e quarent a e três mil e quinhe ntos esc udos , para um prazo de 

execução de 12 meses . 

Mais foi deli berado , por unan imidade. que o progra ma de conc urso e respectivo 

caderno de encargos sejam presentes a uma próxima reunião para apro vação. 

Entrou , de II0VO, lia sala °S r. Vereador Prof. Cetso San ro.f. 
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RIJA DA \l ARIT O :"!A: _ O Sr. Vereador Eduardo Feio deu conhec imen to ao res{a;m(4A 
Executivo, que estando em execução a empreitada de redes de esgotos nos arruamentos em~ 
cpigrafe e face aos pedidos das populações e das Juntas de Freguesias de S. Bernardo v'22 . 
Ohveirinha, os serviços técnicos elaboraram o projecto para a colocação da rede de águas %' 
pluviais. Dado que é urgente a realização desta obra e sendo de todo conveniente organizar e 

gerir um programa de traba lhos conjunto entre as duas emprei tadas , minimizando assim o 

impacto que estas obras causam ao trânsito de veículos e pedonal como às populações, foi 

deliberado, por unanimidade e por proposta do Sr. Vereador, autorizar que os trabalhos sejam 

adjudicados à firma Henrique Fernandes & Neto, Lda., adjudicatário da empreitada inicial, na 

modalidade de ajuste directo, com base na alínea e), do nO2, do art" 52° do Decreto-Lei n" 

405193, de 10 de Dezembro, pela quantia de vinte e quatro milhões e seiscentos mil escudos. 

CM'PE O;'\lAT Q IM E IJRO P A DE: FI1TE BOI fl004 : • Em conseqüência da 

comunicação transmitida na última reunião, relativamente â escolha de Avciro para uma das 

cidades-sede do Campeonato da Europa de FuteboI/2004, o Sr. Presidente deu a con hecer a 

toda a Vereação, o texto do Protocolo de Desenvolvimento Desportivo a celebrar entre esta 

Câmara Municipal e a Administração Central, através do Instituto Nacional do Desporto, com 

o objectivo de proceder à formalização dos termos da colaboração a estabelecer entre ambas as 

entidades, concretamente no que diz respeito à construção de um novo Estádio, com uma 

lotação de 30.000 espectadores sentados, sendo por conta do IND uma comparticipaç ão 

financeira de 1,5milhões correspondente a 25% de um custo máximo da infra-estrutura. 

Foi deliberado, por unanimidade, aprovar o teor do referido documento, cujo texto 

fica a fazer parte integrante da presente acta e conferir podres ao Sr. Presidente ou quem suas 

vezes fizer para proceder à assinatura do mesmo. 

Face ao adiantado da hore e aos inúmeros a.f:li untos ain da por tratar, o S r. 

Presidente propôs a tme rrupção dos trabalhos e o rein ício dos meHnoSpel as 17horas. 

Pelas 17horas reinirjaranl -U os trabalhos. 

Ausentaram-se da reuni do os Srs. Vereadores Jaime Borges e Dra. M arta 

Amú nia, 
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c n .lITÉRIO q 'NTRAI : - o Sr. Vereador EduardoFeio rcferi ndo.:::o~ ~ 
de vandalismo que, com alguma frequência, têm ocorrido no Cemitério Central, tah ./z'ÇJ:;;r_

facto de se inserir num meio muito humanizado c, portanto, acessível a estas s iluaçõe~ 
a:res cntou uma proposta no sentido de, a título experimental, ser instalado naquele locaJ 4 / sistema de alarme com infravermelhos e câmaras de vídeo ligada'! directamcntc à PSP. '...$r/ 

Por unanimidade. foi deliberado concordar e proceder li abertura de concurso \'~ 
limitado para o efeito, prevendo-se uma estimativa de custos na ordem dos mil e quinhentos 

Entraram, de novo, na sala os Srs. Vereadores Jaime Rorge~: e Dra. IUar;« 

AntÓnia. 

AOI IISICÃ O DE EOI JlPAM t' NTO IlSFA:STII : - Presente o processo de 

conc urso relat ivo ao fornecimento e aplicação de equ ipamento infantil , piso e vedaç ão para 

diversos loca is do Conce lho, cujo concurso foi aberto por deliberação de I de Junho , ultimo 

Lida a informação da comissão de análise , segu ndo a qual, a pro posta que apresen ta preço mais 

vantajoso é a da Firma ALTAM IRA, LDA., foi deliberado, por unanimidade e nos termos do 

disposto no art" 67" do Decreto-Lei n" 55195, de 29 de Março, transmitir a todos os 

concorrentes que a intenção des te Executivo vai no sentido de a adju dicação ser feita à firma 

acima citada . pela importância de deze sseis milhões cen to e sete mil novecentos e noventa e 

um escudos . acrescida de IVA. 

Mais foi delibera do que, caso não sejam apresentadas quaisquer aleg ações no prazo 

legalmente estabelecido, a adjudicação e a minuta do contrato con sideram-se aprovadas. 

C OM PA~ III A DE T EATRO Df: AVEIRO : - No seg uimento da delib eração de 

14 de Junho, findo , em que esta Câmara Municipal deliberou abrir concurso para a co locação 

da rede de incêndios na Companhia de Teatro de Aveiro - Efêmero, foi prese nte a inform ação 

prestada pela comissão de análise, que refere que a proposta que apresenta preço mais 

vantajoso é a da Firma HEN RIQUES FERNANDES & t\"ETO, LDA.. Foi del ibera do, por 

unanimidade e nos termos do dispos to no art" 67" do Decreto -Lei n" 55/95, de 29 de Março, 

transmi tir a todos os concorre ntes que a intenção deste Execut ivo vai no sentido de a 

adjudicação ser feita à referida Firma, pela importância de novecent os e trinta e sete mil 

quatrocentos e noventa e um escudos. acrescida de IVA . 
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'\V'~\M<.GJMais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas quaisquer alegações n r 

legalmente estabelecido, a adjudicação, bem como a minuta do contrato se COII g~ 

aprovadas. 7t , 
AOI JlSICÃO p E M AT E Ri Al INF O RM ÁTI C O PR O l tT[ O !/.., / 

" ( R n C O NST R I'I R PR O IECT OS DE V IDA _ y mITII START " E BIB U QIf.CA : _ A t:25 
Câmara tomou conhecimento que para o fornecimento de diverso material informático para a 

Biblioteca Municipal c para o projecto em epigrafe, foram consultadas diversas empresas da 

região e que de acord o com a informação do Gabinete de Informática . a melhor proposta, 

considerando (J preço e o prazo de entrega do material, e a da Firma MICROl EME 

Equipamento e Serv iços de Informática. Lda.. Face ao exposto , foi deliberado. por 

unanimidade, adjudicar à em presa acima referida, pelo valor de ce nto e quarenta e dois mil 

quinhentos e cinquenta escudos, acrescida de IVA. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas quaisquer alegações no prazo 

legalmente estabelecido, a adjudicação se considera aprovada. 

~REGUES I A pt' EIXO: - Face ao pedido efectuado pela Junta de 

Freguesia de Eixo, no sentido de esta Câmara Municip al fornecer diverso material, 

nomeadamente, uma camione ta de paralelep ípedos, cimento, pedra do chão , lancil e tijolos, 

destinado à construção de um novo talhão no Cemitério daq uela Freguesia, e à construção de 

valetas e de alguns passeios na área urbana da Sede e dos lugares de Azurva e Horta, foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar a transferência do mate rial acima referido, cujo custo se 

estima em trezentos e sessenta mil escudos. 

II JNT A DE FREGI 'ES IA p E ARAp AS: • Foi também presente um oficio da 

Junta de Freguesia em ep ígrafe, a sol icitar a cedência de 110 melros de lancil, que se dest ina a 

ser colocado nas ent radas de garagens, na Rua Padre Daniel Correia Rama, no lugar de 

Bonsucesso. A Câmara deliberou. por unanimida de. autorizar a transferência do material 

pretendido. estimado em sessenta e nove mil e trezentos escudos , acrescido de IVA. 

JlJl'õTA DE FREG lJES IA p E OI lyt" RI NII A: • Face ao oficio enviado pela 

Junta de Freguesia de Oliveirinha, a solicitar que se proceda ao arranjo urbanísti co da zona 

envolvente à capela do lugar da Moita, foi deliberado, por unanim idade, de acordo com a 

informação prestada pelos serviços municipa is, autorizar, para o efeito, a cedência do seguin te 
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material: ISS.SOm de lanci l L8 de betão assente em argam assa de cimento ao traço Y4 \I>""de ~e ;,ru.1 & 

cimento \ /) com juntas tomadas em argamassa do mesmo tipo; 480m 2 de vidraça (tipo c . a 

2000) assente sobre traço de areia e cimento com 0.10; e três bancos em ferro fOrjadOn 

2.00m, t ipo "ALBA", ~ 

!IJSTA DE fR EG!!ESIA DE SÃO BERI'lARIll! ' ' De acordo cem o pedido W 
efectuado pela Junta em epígrafe, o Executivo de liberou , por unanimidade, autorizar a 

transferência de 10 bancos tipo "Alb a", cujo custo é de cento e setenta mil escudo s, mais IVA. 

destinados a serem instalados em várias ruas e rotundas daquela Freguesia. 

Entretanto, ausentou- se da reuniã o o Sr. Vereador Vítor lIIarqul's. 

w.t:.M: - Foi lido um oficio da Junta de Freguesia de Sào Bernardo a requerer a 

atribuição de um subsídio destinado ao pagamento das obras de arranjo das casas de banho da 

Escola Primária de São Bernard o XO4. Considera ndo a deliberação de 15 de Junho, findo, em 

que esta Autarquia solicitou a várias Juntas a execução daquelas obras em diversas Escolas. a 

Câmara deliberou autorizar a transferência da quantia de cinquenta e três mil cento e trinta 

escudos destinada ao fim acima referido. 

Entrou, dI' novo, na sala o Sr. Vereador Vitor Marques. 

I!JNTA DE FR EGUE SIA DE [SGI/F1RA : • AiCâ mara tomou conhecimento de 

um ofício da Junta em epígrafe , a solicitar o pagamento das despesas efectuadas com as 

reparações nas casas de banho das Esco las da Quinta do Simão e Alumeira, no âmb ito da 

deliberação de 15 de Junho, último. Foi deliberado, por unanimidade, e de acordo com a 

informação do técnico municipa l compe tente, autori zar a trans ferência da quantia de seiscentos 

e vinte e quatro mil setecentos e onze escudos. 

1..I.!E.M: • Foram ainda analisados do is outros pedidos formulados pela Junta de 

Freguesia de Esgueira, no sentido de a Câmara Municipal ceder diverso material, 

designadamente , 250 012 de pavimento hexagonal, necessário para os arranjo s de passeios em 

Taboeira; e za rcão verde. fixador para cal, rede plastificada verde . cal fina, tinta branca. chapas 

de lusalue , cápsulas plásticas e parafusos. destinado à conclusão das obras na Escola e Jardi m 

de Infância de Taboeira. Por unanimidade. foi deliberado. autorizar a cedê ncia do material 
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solicitado, estimado em trezentos e vinte e nove mil novecentos e trinta e qua;ro escuá0 ) 
acrescido de IVA. ~~ 

~: . Foi deliberado, por unan im idad~c , /2.. 
aprovar o auto de recepção definitiva da empreitada de "Concepção, Fom ecimenlO~a / 
Instalação da ETAR Compacta de Montes de Azurva", adjudicada à S.c.C.O.P. - Antonio l.:.2S 
Rodrigues Parente, S.A., c autorizar a restituição dos décimos que se encontram relidas como 

depósito de garantia 

- Mais foi deliberado, por unanimidade, autorizar o cancelamento do seguro caução 

n" 630934, da quantia de dois milhões seiscentos e trinta e dois mil e noventa e três escudos, 

passada pela Aliança Seguradora. S.A., e referente à obra atrás mencionada. 

GARANT IAS RAJ\'CÁR IAS _ c ,,:'Scr. AMt' :'STO : - Face ao pedido formulado 

pela Firma PONTAVE - Construções, S.A. e à informação prestada pelo t éc nico municipal 

competente, a Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar o cancelamento das garantias 

bancárias n" 84 163, 85174, 86113, 87528 e 87857, respectivamente das quantias de quatro 

milhões setecentos e oitenta e oito mil quatrocentos e vinte e um escudos, oito milhões 

novecentos e setenta e nove mil seiscentos e setenta e dois escudos, quatro milhões quarenta e 

quatro mil novecentos e cinquenta escudos, quatro milhões quatrocentos e sessenta e oito mil e 

oitenta e nove escudos, e um milhão cinquenta e seis mil seiscentos e dezenove escudos, 

passadas pelo Banco Borges & Irmão, S.A., referente à "Construção da Nova Ponte de Pau e 

Acessos", 

TRA NSPORT ES ESCO l ARt'S : - Face a uma infonnação da responsável do 

Serviço de Transportes Escolares e considerando que com a abertura da nova C+S de Eixo se 

verificou que os alunos integrados na respectiva área pedagógica, concretamente de Horta e 

Azurva não atingem a distância necessária para ter direito ao transporte gratuito e 

considerando, também, que o percurso que os mesmos têm que percorrer se toma perigoso por 

ter de ser efcctuado pela Estrada Aveirc/Agueda, a Câmara deliberou, por unanimidade, 

atribuir aos alunos destas localidades. subsídio de transporte a 100%. Mais foi deliberado, a 

exemplo do que já se verificou em anos anteriores, atribuir subsídio a todos os alunos que 

residam a mais de 3 km e não de 4 km como a legislação estabelece e, ainda, continuar a 

atribuir subsidio de transporte aos alunos que residem entre 2,5 e 3 Km e beneficiem de apoio 

da Acção Social Escolar. 
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EMt' RCf'NC IA: . Face à informação prestada pelos Serviços Municipai s de Habitação, a d<_ ~ 

nota que, na presente data , se encontram devo lutas alguns fogos na Urbanização de Sant iago, ~ 
por motivo de falecimento ou dc si s tcn ~ j a dos moradores. foi deliberado. por U~animjdade. <a/ 
acordo com a mesma, considerar em situação de emergência os agregados familiares de Jorge ).(:Ç 
Manuel de Jesus Dias, Margarida Maria Lopes Marques e de Maria da Graça San tos Correia 

1l)t'1\1 IDEYJ - I RA:SSFE RÊ SC IAS : • Consideran do outra informação dos 

Serviços Municipai s de Habitação. através da qual se da nota de alguns pedidos de 

transferência, foi deliberado, por unanimi dade, autorizar a transferênc ia dos segu intes 

agregados familiares : Joaquim Manuel da Cunha, residente num 1'2, Bloco 29 rlc B. para o T3 

do Bloco 9 - 3° F e Silv ina Henriques C. Silva, residente no Bloco 2M- 3Q D, será trans ferida 

para o 12 que fica disponível no Bloco 29 rlc, B. 

IDE M - PH H AN I Z A C Ã O Df SANTIAGO: - Foi presente um requerimento de 

António Fernando dos Santos Cunha, a solicitar autorização para coabitar com Benjamim 

Tavares Nunes Claro, realoja dc há alguns meses por esta Câmara Munici pal no Bloco I - r/c 

B, na Urbanização em epígrafe. 

Considerando a informação prestada sobre o assunto pelos Serviços Municip ais de 

Habitação, a qual refere que contactado o Sr. Benjamim. este não tem condiçõe s econômicas 

para ajuda r o requerente. além de que a habitação que lhe foi at ribuída é de tipo logia adequada 

apenas a uma pessoa , foi deliberado . por unanimidade, indeferi r a pre tensão formulada . 

.fA.L..O.f.:.5: • Foi deliberado, por unanim idade, ratificar o desp acho do Sr. 

Vereador Jaime Borges, que autorizou seis alunos angolano s que estão a frequentar a 

Universidade de Aveiro , a utilizarem a cantina desta Câm ara Municipal, até ao final do 

próximo mês de Novembro, altura em que deverão ter reso lvida a situação das bolsas que lhe 

estão atnbuidas 

ES P tTTÁÇJ l! O S : . O Sr. Vereador Jaime Borges deu conhecim ento de um fax 

enviado pelo Comissariado Geral de Moçambique na Expo198 que, na sequência de contactos 

já estabeleci dos. propõe a realização em Aveiro de um espectãc ulo de amizade a levar a efeito 

pelo grupo de Timbila de Zava la, originá rio de Moçam bique . Por proposta do Sr. Vereador e 
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por unanimidade, fOI delibe rado, apo iar o evento, o qual terá lugar no proxlm::;;a ~\l~ 
Setembro , no Centro Cuhural e de Congressos e, por conscgumtc, autonzar o pagamento d 

correspondentes despesas ~ 

SllJIS1Jllils . Face aos pedidos apresentados, a Câmara deliberou, p",~ 
unanimid ade. conceder os segu intes subsídios 

• cento e cinqucnta e cinco mil esc udos, à Fábrica da Igrej a Paroquial da Glória, 

destinado à aquisição de um lustre para a Capel a de 1\" Sra. da Ajuda, por parte da Com issão 

de Culto daquela Capela; 

- três milhões de escudo s, à Sportis - Eventos Desporti vos, Lda., para apoiar a 

organ ização da IV Meia Mara tona Internacional Rota da Luz, que decorrera no próximo dia 18 

de Outubro; 

- oito mil e setecentos escudos, à Escola EB 1,3 de Aradas, para custear as 

deslocaç ões de combó io de dois alunos, que partici pa ram no Encontro Mund ial da Juventude, 

realizado em Lisboa , entre os dias 28 de Agosto e 1 de Setem bro; 

- cinquenta mil escudos, ao SOS Racismo, para apoiar a organizaç ão de um 

concurso nacional, dirigido a jovens com idades compreendidas entre os 15 c os 20 ano s, com 

a finalidade de publicar um livro com história" c um outro de Band a Desenhada; 

• vinte c cinco mil escudos, ao Grupo Cu/lura/ e Recrcatil'O da Taipa, para 

comparticipar nas des pesas efectuadas pela Escola de Música daquela Associa ção, aquando de 

uma actuação no Centro Social de Requeixo, a conv ite dos Servi ços de Cultura desta 

Autarquia ; 

- cinquenta mil escudos, à Escote Primaria de Taboeire, dest inado a apo iar o 

desenvolvim ento do projec to de ocupa ção de tempos livre s "Fazer Brilhar o Sol", que tem 

como objectiv o a formação dos alun os na área da informátic a; 

- duzen tos e einqu enta mil escudos, à Paróquia de Silo Bernard o, para fazer face 

âsdespesas com a organi zação das Festas em Honra de São Bernardo; 

- cem mi l escudos , à Comissão de Festas da Nossa Senhora das A reias, com vista 

a comparticipar financeirament e na organização da festa anual em honra de N" Sra . das Areias, 

em S. Jacinto, nos próx imos dias 3, 4 e 5 de Outuhro. 

PUBliCIDA DE "IT I ~ FRÁR J QS DA RIA DE AYEIRO" : - Por proposta do 

Sr. Vereador Jaim e Borges, foi del iberado , por unan imidade , auto rizar o pagam cnto de uma 

factura da Firma TERRANO VA - Cooper at iva de Radiod ifusão e Acção Cultura l. CRL , no valor 
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de quarenta e oito mil seiscentos e setenta e dois escudo s, referente à inserção de pu~e \ 

sobre a Câmara Municipal. no Programa de Rádio "Itinerários da Ria de Aveíro'', ~~'~/ 

mês de Julho. último . ~~. 

r rBJ ' Cl p Ap E: - Presente um oficio da empresa APADIL - Armaduras, Jf2, .. 
Plásticos e Acessó rios de Iluminação, S.A . a solicitar autorização para colocar indicadores de C...2) 
localidade e Banco Atlântico, na Avenida de Bourges e no acesso da EN 109 ao Pingo Doce, 

confonne indicação em plantas anexas. Considerando que esta Câmara Municipal pretende 

abrir concurso de sinel ética para as principais entradas e saídas da cidade, foi deliberado, por 

unanimidade, inde ferir a pretensão so licitada . 

A I IE :'SAC ÃO DE BENS UR BA S I ZA CÃ O DE S PA IO RE OI JE IXQ ' _ 

Foi presente um requerimento apresentado por Maria Paula de Jesus Pereira. adquiren te do 

lote nO3 sito na Urbanização em epígra fe, a solic itar certidão de extinção da cláusula de 

reversão. para efeitos de obtenção de crédito á habitação. Considerando a informação prestada 

pela Repartição de Patrimó nio e Notariado, a qual informa que a referida cláus ula se refere ao 

cumprimento dos prazos para inicio e termo da cons trução no lote, os quais ainda não foram 

cumpridos. a Câmara deliberou. por unanimidade, autorizar a hipoteca do lote junto da 

Entidade Bancária. com reco nhecimento da subs istência da clausula. ainda que esta seja 

accionada a favor do Município. apenas para o efeito pretendido. 

TH Ârssrro _ Rt'S t' RY A lU' EST ACION A MEN TO PA R A A PSP:_ O Sr. 

Vereador Eduardo Feio colocou à consideração da Câma ra uma proposta de atribuição à PSP 

de uma baía de estacionamento. assinalada em planta anexa e s ituada no parque de 

estacioname nto em frente ao Paga-Pouco. junto à o ficina de automóvei s daquel a Entidade. 

dado que os lugares que lhe estão reservados na placa central da Praça Marquês de Pombal 

são insuficientes para estacio nar todas as viaturas, as oficiais c as acidentad as e apreendidas . 

Foi delibe rado, co m os votos contra dos Srs. Vereadores Dra. Mari a Antónia e 

Prof. Ce lso Santos, aprovar. tcndo a Senho ra Vereadora declarado que a sua votação se deve ao 

facto de estar conv encida que os lugares pretendidos não se destinam às viaturas oficia is mas 

sim as particulares . 

O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavar es dec larou que votava a favor porque não é de 

vinganças. 
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Neste mome nto, ausento u· se da rf'unido o Sr. Vereador Eng. * Cruz-Tava;~~~ \ 

Kr j) r K Y" !I r P U M U' I] " ) " l) ' 11 "OH" IJ r "1' K l I MT • 

Foi também co locado â cons ideração da Câmara o pedido fonn ulado pe la Brigada Ligeira0 

lnlervenç. ão do EXércitO.Português, a solicitar a reserva de dois lugares de estacionam enro em . . / ,0

frente ao portão de entrada de viaturas da GNR. Depois de uma breve discu ssão em que por t.D 
todos fOIemitida a opinião de que as instalações em causa possue m espaços intemos amplos e 

perfeitamente comport áveis com o estacionamento pretendido, foi delibera do com 5 votos 

contra, duas abstenções e um voto a favor, indeferir a pretensão formulada 

Entrou, de novo, na sulu o Sr. Vereador Eng. * Cruz Tavares. 

IDt'M _ nSC E R RA:\ IEiST O DF VI AS PAR' EX E C "CÃO DF OURA S: - Na 

sequência da adjud icação da empreitada de "Demolição de parte de um prédio na Rua Capitão 

Sousa Pizarro, n° 82" e em face da comunicação enviada pela Firma adjudicatária 

SOIANENS ES • Construções Civis, Lda., foi delibe rado, por unanimidade rati ficar o despacho 

do Sr. Vereado r Eduardo Feio, de 10 do corrente , que autorizou a interru pção do trânsito em 

parte da Rua Capitão Sousa Pizarro e da Avenida Artur Ravara, nas condições constantes da 

informação do Scc ror de Trânsito, ju nta ao processo. 

REGIJI A ME NTOS MlllilCll".AlS: • O Sr. Vereador Eduardo Feio deu 

conhecimento que os serviços municipais competentes estã ô a proceder a estudo com vista à 

elaboração e/ou revisão de alguns regulame ntos municipais. co ncretamente, sobre Publicidade, 

Zonas de Estacionam ento de Duração Limitada, Automóveis de Aluguer, Sistema de Resíduos 

Sólidos Urbanos e Parque Municipal de Campi smo. 

I (( [ ISCAS DE OB R AS : - Analisado o processo n° 350/93 , de COr-;STRUTORA 

DA RIBEIRA , LDA. e em face da informação da DOP de 7 de Agosto , findo , j unta ao 

processo, a Câmara del iberou, por unanimidade, aprovar devendo dar cumprimen to às 

condições impostas no último parágrafoda referida informação . 

o Sr. Vereador Vitor AlarqueJ ausenlou -se, nt'sle momen to, da reuniãa. 
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I ICFNCAS DE lOTEAMENTO; • Foi também aprecia do o proces so ~0S(/\ 
de DESERTAS, LO" E CONSTRAVE, LDA. a apresenta r proj ecto de ínfra-esl rul 

loteamento situado na Quinta do Picado deste concelho , tendo sido delibe rado, 

unanimidade, deferir nas condições constantes da infonn ação DPDEJGS 98 08 18, junta ao 

processo, particulann ente nos seus pontos 3/1.1 a 3/1.5. '4/
t')5Entrou., de novo, na sala o Sr. Vereador Vítor Marqu.es, 

OlITIWS ASS UNTOS: • Na rubrica em titulo, foram ainda submetidos à 

consideração da Câm ar a os seguintes assuntos: 

"REC I TESIA DF S JAÇJNTO EI r leÕES AISTECIPADAS PAR A A 

\ SSF M BI FI \ lU ' t'REGl.!f.SlA: - O Sr. Presidente informou que pelo Presidente da 

Assembléia de Freguesia de S. Jac into, lhe foi comunicado que todos os candidatos das listas 

do PSD e PP/CDS, eleitos para o respec tivo órgão deliberativo da Autarquia, nas últimas 

eleições autárquicas realizadas no dia 1i de Dezembro de 1997, apresentaram a sua renúncia 

ao mandato. 

Neste sentido, o Sr. Presidente informou que, de acord o com o disposto no n° 2 do 

art" 9", do Decreto-Lei n° 100/84, de 29 de Março, compete à Câmara Municipal marcar 

eleições antecipadas, devendo a data das mesmas respeitar o prazo previsto no n° 3 do mesmo 

artigo 

Assim, foi deliberado, por unanimidade, marcar as referidas eleições para o dia 13 

de Dezembro, próx imo, devendo por isso os Serviços Admi nistrat ivos providencia r as 

diligências necessárias. 

AGROVOl rGA I98 : - Por proposta do Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares, foi 

deliberado, por unanimidade, au tori za r o pagamento de uma p ágina de publicidade, inserida na 

revista HOLSTEIN do próximo mês de Outubro, dado que é inteir amente dedicada a 
Agrovou ga 

\OI'lSICÃO pE !;'liST AI ACOES PARA OS ARMAZÉNS G ERAIS : • Na 

sequência da deliberação tomad a na reunião de 9 de Abril, último, foi de liberado, por 

unanimidade , rectificar o respecti vo teor, por forma a tomá-Ia coere me com o conte údo da 

exposição feita na Assembléia Municipal aquando da respectiva aprovação, pelo que a mesma 
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passa a ter a seguinte redacção : "Em seguimento das informações já transmitidas em ante riores 

reuniões , o Sr. Presidente deu conheci mento de que chegou j â a um entendimento com os 

proprietári os das instalações que pretende adquiri r para funcio namento dos Armaz éns Gerais, 

situadas na Zona Industrial de Taboeira e pertencentes à Sociedade RODlMO. Em face do 

acordo a que chego u com os mesmos, formulou a proposta do segu inte teor: A Câmara 

Municipa l concretiza rá o negócio, com o pagamento à Soci edade, da qua ntia total de trezentos 

milhões de escudos, que será efec tuado nos seg uintes mold es: no decurso dos prim eiro s dois 

anos e meio pagara aos proprietá rios uma prestaç ão mensal de três milhões e quinhento s mil 

escudos, o que totaliza r é a quanti a de cento e cinco milhões de escudos . O restante pagamento 

será feito através da perm uta por metros quadrados de áre a de construção, de valor equivalente 

àquela diferen ça, ou seja, cento e noven ta c cinco mil contos , sen do a área de con struç ão 

situada em local a defin ir na oportu nidade. Considerando que se trata de um a ârea que serve 

perfeitamente os fins em vista e que a sua adaptação ao funcionamento dos Armazéns Gera is 

será muito rápida e nào impliea grandes custos para o Munic ípio, a Câma ra de libero u, por 

unanimidade, aprova r a propos ta do Sr. Presidente, sob condição de as insta lações se 

encontrarem livr es de quaisquer ónu s ou even tuais hipotecas. Nos term os do que determina a 

alínea i) do n". 2 do art". 39" do Decreto-Lei n- 100184, de 29 de Março , na nova redacção dada 

pela Lei n· 18191, de 12 de Junho, a presente deliberaçã o deverá ser submetid a à aprovação da 

Assembleia Mun icipal." 

APROVAÇÃO nl M INUTA : • Finalmente, foi delibe rado, por unanimid ade. 

aprova r a presente aeta em minuta, nos termos do que dispõ'c o n° 4, do Art° 85°, do Decreto

Lei n" 100/84, de 29 de Março . 

A presente acta foi distribuida por todo s os Membro s da Câma ra Municipal, e por 

eles assinada , pro cedimen to que dispensa a respect iva leitura. conforme determina o art" 4°, do 

Decreto-Lei n° 45362 , de 21 de Novembro de 1963. 

E não have ndo mais nada a tratar , foi ence rrada a presente reun ião. 

Eram 20 horas. 

Para cons tar e devidos efeitos, se lavro u a prese nte acta, que eu, Eva 

Cristina Sara iva JOão,ev')..~~~~QQ '\;(~= ..... , Chefe de Secção , subscrevo 

~~~~fY
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Considerando: 

- Ter sido subme tida à UEFA pela Federação Portu guesa de Futebol a candidatura de Portugal 
à organização das fases finais do Campeona to Europeu de Futebol em 2004; 

- O interesse de que se reveste, a nivel nac ional, 11 concretização dos cbjectivos de tal 
candidatura , e as necessida des e impactos de natureza desport iva, social e econômica dela 
decorre ntes; 

- Os objecuvos c prioridades traçada s pe lo Governo no dom ínio das Infraestruturas 
Desportiv as, des ignadamen te no da modernização do Parque Desport ivo que acolhe as 
competições oficiais dos Campeonatos das I" e 2' Divisões de Futebol ; 

- A natureza e dimen são das exigências que se coloc am para levar a bom termo a candidatura 
em cau sa, e a necessida de de racionalização dos investimentos a realiza r no domínio das 
Infraestruturas Desportivas, que aconselham a potencia çâe das condições proporcion adas 
pelas infraes truturas existentes , bem como as iniciativas e investime ntos em CIUSO ou 
programados li curto prazo pelas entidades envo lvidas no processo de renovação e 
modernizaç ão dos Estádios; 

- As perspectivas entretanto avançad as e as inici ativas já desencadeadas pela Câmara 
"f unicipal de Averrc no sentido de promo ver a con strução de um novo Estádio: 

- A necessidade de conjugação e coordenação os esforços das entidades pública s e privadas 
com vocação na matéria, para a prossecução destes objectivos: 

- A vocação e respons abilidade das panes em presença no âmbuo da matéria em foco; 

. Nos termos e ao abrigo da Resolução do Conselho de Ministros de ]19198,do nO] do 
artigo 2· e do artigo 170 do DL 62197. de 26/ ] e do regime estabe lecido pelo DL 4]2/ 91, de 
«u. 

Écelebrado entre a Admuustraç ão Central, através do Instituto Nacional do Desporto, 
adiante designado por r!'<TI ou primeiro outor gante, representado pelo seu Presidente, Vasco 
Lynce de Faria e a Câmara. Municipal de Aveuo , adiante designada por C.M.A. ou segundo 
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outorgan te. representada pe lo seu Presidente, Alb erto $ 0 1.1:0 , o presente Prot ocolo de: 
Desen volvim ento Desportivo nos termos das Clâusul as seguintes: 

Clá usula l ' 
(OlJjCd U) 

1. O presente Pro toco lo tem por obj cc to a consrrcção pe lo 2· outo rgante, em terrenos 
de sua propriedade, de um Estádio com uma lotação de:30.000 espectadores sentad os, reunindo 
as condi ções para o espectá culo despcrnvc de aco rdo com as exig ências da VEFA nos termos 
do Caderno de Encargos a que obedece a j á referida candidatu ra . 

2, A execu ção do s trabalhos referidos no n~ an terior será assegura da pelo Z~ outorgant e, 
de acordo com Prcje cros c Orçamentos a aprovar pe lo 1°outorgante . 

C l:l.usula Z· 
(Cus to das Obra s e Repartiç ão de Encar gos) 

I. Para a pross ecução do plano de desenvo lvimento despo rtivo definido na cláusu la I' , 
será concedida pelos 1Q out organte ao 2", que a ace rta. uma compa rticipação financ eira até ao 
montante de ' ,5 rmlhões de conto s, corres pondent e a 25% de um custo máximo de referência 
de 200 conto s por cada lugar sentado a instalar nas trib unas destinadas ao publico espectador, e 
que será proporcionalmente reduzida ca so o cu sto de re ferência venha a ser inferior ao 
indicado 

2. Os crit érios de comparticipação e custos de refer ênc ia considerados no nQ an terior 
poderão ser reequacionados uma vez conhecidos e apro vados os Projectos e Orçamentos finai s 
dos trabalh os a realizar. 

3. 1'0"0 contexto dos encargos totais a realizar, e nos pressupo stos referido s na Cláusula 
3' , o ZQ outorg ante ass ume pelo presente Protocolo a responsabilid ade pela conclusão integra l 
do Plano de desenvolvimen to Desportivo a que se reporta a cláu sula I' até final do ano de 
Z003. 

4. Fica bem ajustad o c reci procamen te aceite que o \ - outorgante não compan icipará 
nos valores devidos ao adjudicatário dos trabalhos li titulo de revisão de preços. 

s . O IQoutorgante igua lmente não com participará nos valores devidos ao adjudi catário 
por execuçã o dos trabalhos a ma is resultant es de erros e om issões ou alte rações ao proj ecto , 
trabalhos a mais ou por compensação por trabalhos a menos. 

6. . Em caso algum. o , - outorgan te comparuci pará em mdemnizações que 
eventualmente venham a ser devidas ao adjud icatário ou a terce iros por força da legisla ção em 
vigorou do contrato 

dl).,O
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[Regime de Comparticipação) 

o regime a que obedecerá a cc mparncrpaçã n refen da na Cláusula I" será estabelecido 
me diamo <':onua lo-J robhlln" a celebrar ~ l , ll"; OI S partes umu ...c.. ::;:ro·..ada a candidatu ra 
nacio nal á organização das fases finais do Campeonato Europeu c c Futebol em 2004. 

Cl.iusu!:l4 '
 
(R evisão do Pro tocolo )
 

Qualquer alteraçã o ou adaptação, pelo 2° outorgante , dos termos ou dos resultados 
previs tos neste plano de desenvolviment o despornvo, carece de pr évio acordo escrito dos 
outros outorgantes, que o poderã o condicionar à alteração ou adap tação deste Protocolo 

Cláus u laS"
 
(Execuç ão e apo io técnico)
 

I. A execu ção e o controle técnico dos trabalhos que vierem a ser desenvolv idos serão 
asseguradas pelo 20 outorgante. sem prejuízo da s acções de acompanhamento e Iiscahza ção a 
levar a cabo pelo l- outorgante ou pelas entida des que por ele venharn a ser manda tadas para o 
efeuo 

2. O 2" outorgan te subm eterá ao 1° outorgante os ele mentos de projecrc indispe nsáveis 
à avaliação de quaisquer trabalhos que venham a ser executados na in fra-estrutura desportiva 
objecto do presente protocolo at é à com unic ação fonnal da decisã o que reca irá sobre a 
candidatura à organização da fase final do Campeonato da Europa de 2004. 

J. O 1° outorgante, ou quem ele detenn inar, para além do acompa nhamen to dos 
trabalhos. pode fornecer apoio técnico suple tivo quando solicitado pela parte , ou partes 
contratant es, em qualquer das fases de execução do plano de desenvolvimento desportivo 
objectodesteProtocolo. 

Clá llsu la6" 
(Utilização) 

o 2° outor gante com promete-se a disponibiliza r o Estádio de Futebol e áreas de apoio 
para a realizaç ão das actividades integradas nas fases finais do Campeonato EllIOpCU de 
Futebol em 2004 nas condiç ões definidas no Caderno de Encargos da UEFA. des ignadam ente 
no que respeita à inexistência de publicidade ou outros compromissos que condicionem a 
ocupação dos espaços a afectar para o efeito . 

Cláusu la 7"
 
(Caducidade do Protocolo)
 

O presente pro tocolo caduca quando se tome objectivamente Impossíve l realizar o 
plano de desenvo lvimento que constitui o seu objectivo . e só produzirá efeito no caso da 
aprovação da candid atura nacional à organização das fases finais do Campeonato Europeu de 
Fute bo l em 2004 
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';JluellJOlnO. I O 

'.c: ou ll!d,?J ~ ~IUdJOlno 

.\ Oi' csscd IlU IllU1SUO O Opt.:"C JLI 's "Cl{loJ ( t:.:~ '~I to'8G WJ OPl!JQJ 1J ,) 



---r-- /: :;~~I~~ ~ "u ,. I~~,.w m~v

§J1~ 77P" 
7'I~P. ~ y

.~ PRnt"'oI'----_IO 
Serviços MUn;C;p,rlzados de Ave iro /] ihr~ 

(~ 

I~ 

Dco ' ACHO 

let,~:~~ I 71~""L
_ J2;u ~_ I ~,~..::; ; ;: " O "",", <'0 I , ' o r ,..-c"n é. 1" . " , ; 

~~ ; -~ 

PESOLU.ÇC. DC, :.A. .E ~: ,....I .. .,/ 

. -j ~ 
~-

P l:,R E ':~;;: 

AS Su'I1C PROPOSTA ' DE ALTE RAÇÃO E ADlTAMEr;TO AO 
REGI.:I.AM ENTO MUNICIPAL DE SISTE MAS P ÚBLICOS E PREDIAI S 
DE ABASTECI MENTO DE ÁGUA E DRE r;AG EM DE ÁGUAS RESIDUAI S 
- ARTIGOS 159", 280" E 319" 

Tendo em atenção a deliberação da Câmara Municipal sob a proposta de alteração e aditamento 
ao art" 259" do Regulamento Municipal de Sistemas Públicos e Prediais de Abastecimento de Água e 
Drenagem de Aguas Residuais na sua reuniào de 13 de Julho p .p. que veio alterar a proposta do CA tomada 
na sua reuniêo de 98/06123 e tendo ainda em consideração a Lei n" 42/98, de 06AG098 - Lei das Finanças 
Locais- a entra r em vigor a 1 de Janeiro de 1999, que veio clarificar a cobrança dos custos de instalação 
dos ramais atra vés da cnaçâ c das respectivas tarifa s (alíneas a) e b) do n O I do art" 2(0) permite-me SUgerir 

e propor nova redação ao articulado do art" 259" 

jJ-J.A": 

.........
 



h;::.: 

Havendo amda no Regulam ento uma situaç ão om issa quamo ao tratament o da tarifa de utilização 
a ap licar aos utilizadores da rede de esgcecs não consum idores de água da rede pública e atendendo a que 

exist em util izadores da rede de esgotos que nào utilizam o sistema de abastecimento de água ; 

estes mun icípes possuem captações própria s ou outra s; 

estes municip es lançam na rede o efluentc rejeitado; 

estes municíp es não estão a pagar o serviço prestado por esta recolha e t ratamento, 

Prcpõe -se acres centar um ponte nO, 3 ao art" 2Scr do Regulamento Municlp J de Sistemas
 
Públicos e Prediais de Abasteci mento de Agua e Drenagem de Águas Residuais que contemple esta
 
srtuaçâc 

Assim, propõe-se a alteraçã o dos art"s 259" e 280" e acrescento do art" 319" do Regulamento
 
Mamcipal de Sistemas Públicos e Prediais de Abastecimento de Água e Drenagem de Aguas Residuais
 
que passamo a lera seguinte rcdacçáo
 

Art igo 25 9 ~ 

Coodiçães deinstalação 

1-,.. 

~;:~t~:I~:oe~:u::a iS de ligação serào cobra das aos proprietáriosou USU frutt~iOS iz: J6.t. 
J _ A fIXação dos tarifas de insta toç õo dos ramois de ligação s..,.á Jelermin od~nção do
 
comprimento e calibre do ramal respect ívo.
 
4 _ Em casos devidament e j U!>'rifi cados pelas condições sócio-ec onômicas dos proprietários ou
 
usu(ruruimos, e Ofendendo ao caracter essencial dos serviÇt>s prestad os. poder á ser concedido isenção
 
de pagamemo dos enrorgos referidos no mimero dOl.f, desde que la! seja expressam~nte requerido t
 

comprovado pelos organismos ofiCiaiScompelenles. medum te declaroção em CQ/7W '
 
0)0 reqJfremt' é ntu!lIr da prestação de "rcndsmcmo mjnimo garan tida " elQu se encontra
 

abrangido pelo pr"8rama de InJl'rçJo social , msntu ídos pela Lt'1n ~ 19-A '96, de 29106
 
b) O agregado fam ihar do requerente " 110 excluxrvamente de pensões de reforma e o rendimer uo
 

do 5,'1. agregado familiar seja 19ua.QI.l mfenor 00 rendimento mimmo garanndo ,
 
5 - A isenção .1,' pagamento dos encargos decorrentes da encuçào dos ramais de IIgoçM será amda
 
concedida; Q seu pedido, aos prop rietàríos ou usufrutvàrtos de prédios al1ngos eue tenham que suportar.
 
para efecruarem o ligação .10 ststema púb lico de drenagem de águas residuais, a execução e custo de
 
m\l 'lla~'ao dI: equtpamemo ctevatono do,s seus esgotos aomésncos, desde que Q previa aprovação dos
 
respectivos projectos não tenha ficado. desde logo, condicionada a essa msta íaç ão
 

Artigo 280· 
Avalia çãod ecoTlsumo e lejcições 

2 - ... 
,J- () cátculo dQrt'jl'içi'io efrClu ada pelos ut"fl/e.~ que não sejam con.\umiJores de água da red(' publi ca
 
ou qlle utiiízem "XUQ , IOfol011 porcialm eme, de cope açôes própria.f será f eita de acordo com tl segu inu
 
form ulo:
 

o)	 pt'la I..ím m dlrecta do medidor d.. caudQI d05 efluentN /ançoJ o.I na rede de r,fgotos; paro 
C1iIe efei to, poder ão os propriddrios oU u,fufruru!Írios dos prédio,~ di" instalar, sob 
~upt"n 'iwio dos SMA , medidor es de caudal adequadm. 
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